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SÓ O NATAL DO SONDA TEM PREÇOS PARA VOCÊ ENCHER O CARRINHO.

Ofertas válidas de 07/12 a 13/12/2009 ou enquanto durarem nossos estoques. Ofertas válidas somente para as lojas acima. GARANTIMOS A QUANTIDADE MÍNIMA DE 10 UNIDADES POR LOJA. Para
prestarmos melhor atendimento, nos reservamos o direito de limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Fica ressalvada eventual retificação das ofertas veiculadas. Fotos meramente
ilustrativas.Aceitamos os seguintes vales-alimentação: SABESP Supermercado - Top Premium - IMPORTANTE: VR Alimentação,Sodexho Pass Alimentação,Ticket Alimentação,Visa Vale Alimentação, Planvale
Alimentação,Verocard, Sorocred e Bônus Alimentação: aceitamos só na modalidade CARTÃO ELETRÔNICO.

ABC: Av. Pereira Barreto, 1.500 – São Bernardo do Campo/SP – 2132-0850. 
ÁGUA BRANCA: Av. Francisco Matarazzo, 892 – 2132-0500. 
BOAVISTA SHOPPING: R. Borba Gato, 59 – Santo Amaro (Estac. Gratuito) 2132-0600. 
CARAPICUIBA: Av. Deputado Emílio Carlos, 525 – Carapicuiba/SP–2104-5350. 
CIDADE DUTRA: Av. Sen. Teotônio Vilela, 1.433 – 2166-4600. 
EDGAR FACÓ: Av. General Edgar Facó, 361 – Piqueri – 2588-1300. 
ITABERABA: Av. Itaberaba, 1.853 – Freguesia do Ó – 2132-0950. 
ITAIM PAULISTA: Av. Marechal Tito, 7.579 – 2132-0650. 
JAÇANÃ: Av. Benjamim Pereira, 265 – 2132-0550. 
PARQUE DA MOOCA: R. Capitão Pacheco Chaves, 500 – 2132-0800. 

PENHA: R. Dr. João Ribeiro, 304 (Shopping Penha) – 2104-5100.
PIEDADE: R. Dr. Sebastião Pereira, 133 – Centro – (15) 3344-9500.
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS: Estrada Velha Rio, 4.496 – (12) 2135-0151. 
TATUAPÉ: R. Apucarana, 1.000 – 2132-0900. 
TREMEMBÉ: Av. Maria Amália L. de Azevedo, 1.251 – 2132-0700. 
VILA BARROS: Av. Otávio Braga de Mesquita, 1.450 – Guarulhos – 2126-0126.
VILA CARRÃO: Av. Conselheiro Carrão, 2.255 – 2588-4350.
VILA RIO: Av. Benjamin Harris Hunnicutt, 3.250 – Guarulhos – 2104-5900.
VILA SÃO JOSÉ: Av. Sen. Teotônio Vilela, 5.800 – 2132-0750.

Promoção válida de 07/12 A 31/12/2009 ou enquanto durarem os estoques de brindes. Consulte o regulamento nas lojas ou no site: www.sonda.com.br

2,29

Suco 
concentrado 

Maguary Caju 
pet 500 ml

1,99

Creme de 
Leite Itambé 

lata 300 g

4,35

Ave Maravilha 
Aurora kg

9,38

Pernil Suíno 
Aurora cong. 

temperado 
s/ osso kg

17,95
Tender Aurora kg 

8,58
Lombo 

Suíno Nobre 
congelado sem 

tempero kg

32,95Bacalhau Porto 
Graudo kg

2,53
Refrigerante Fanta/ 
Sprite trad. ou zero 

pet 2 l

6,39

Linguiça Toscana 
Aurora a granel kg

1,85

Leite Condensado 
Parmalat tp 395 g

4,38

Café 3 Corações almofada 
ou vácuo tradicional 
ou extra forte 500 g

4,99

Ave Cappone 
Nobre kg

6,98

Arroz Camil tipo 
1 branco ou 

parboilizado 5 kg 

1,38

Macarrão 
c/ ovos Adria 

vários tipos 
500 g (exc. 

Ninho, Cabelo 
de Anjo e 
Gravata) 

1,19
Biscoito recheado 
Passatempo sabor 

chocolate alpino 165 g

cada

Artigo

A ameaça do Canadá ao acordo climático

Q
uando se pensa no
Canadá, que quali-
dadesvêmàmente?
O preservador da
paz mundial, a na-

ção amistosa, um contrapeso li-
beral às crenças mais rudes de
seuvizinho dosul, decente,civi-
lizado, bem governado? Pense
novamente. O governo desse

paísestásecomportandoagora
com toda a sofisticação de uma
festa de chimpanzés. O Canadá
se tornou tão espantosamente
destrutivoemeus amigoscana-

denses, tão insistentes, que eu
embarquei neste voo, quebrei
minha proibição auto-imposta
de voar e vim para Toronto.

Poisaquiestoueu,observan-

do o admirável espetáculo de
uma nação bela e culta se trans-
formando num petro-Estado
corrupto. O Canadá está re-
cuandodeumaeconomiadiver-
sificada para a dependência de
umúnico recurso primário,que
acontecedeseramaissujacom-
modity conhecida pelo homem.
Opreçodatransiçãoéabrutali-
zação do país, é uma campanha
contra o multilateralismo tão
selvagem quanto outras movi-
das por George W. Bush.

Até agora, acreditava que a
naçãoquemaisfizeraparasabo-
taroacordosobremudançascli-
máticas eram os EUA. Estava
errado. O vilão é o Canadá.

Em 2006, o governo cana-
dense anunciou que abandona-
va suas metas de redução dos
gases-estufanostermosdoPro-
tocolo de Kyoto. Nenhum outro
paísquehaviaratificadootrata-
do fez isso. O Canadá deveria
reduzir suas emissões em 6%
entre 1990 e 2012. Em vez disso,
eles já as aumentaram em 26%.
E, pior, a redução futura a que o
Canadá se propôs é menor que
a de qualquer outra nação rica.

Depois de fazer pouco de
Kyoto, o Canadá se empenha
em impedir que as outras na-
ções cheguem a um acordo su-
cessor. No final de 2007, ele iso-
ladamente bloqueou uma reso-
lução da Commonwealth (a Co-
munidade das Nações britâni-
ca)para apoiar metas obrigató-
rias para nações industrializa-
das. Após as conversações so-
bre clima na Polônia, em 2008,
ele ganhou o prêmio de Fóssil
do Ano, oferecido por organiza-
ções ambientalistas ao país que
mais tivesse feito para prejudi-
car as conversações.

Em junho deste ano, a mídia
obteve documentos oficiais ca-
nadenses mostrando que o go-
vernoestava tramando para di-
vidir os europeus. Na semana
passada, os chefes de governo
da Commonwealth batalharam
(e por fim venceram) contra
obstruções do Canadá. Agora,
começou uma campanha para
expulsar o Canadá do grupo.

Em Copenhague, na próxi-
ma semana, esse país fará tudo
que estiver ao seu alcance para
arruinarasconversações.Ores-
to do mundo deve fazer tudo
que estiver ao seu alcance para
contê-lo. O Canadá hoje amea-
ça o bem-estar do mundo.

Por quê? A resposta é sim-
ples: o Canadá está desenvol-
vendo a segunda maior reserva
de petróleo do mundo. Eu falei
petróleo? Trata-se na verdade
deumamisturaimundadebetu-
me,areia,metaispesadosepro-
dutos químicos orgânicos tóxi-
cos. As areias betuminosa es-
tão sendo extraídas pela maior
operação de mineração a céu
aberto da terra – uma área do
tamanhodaInglaterra,comflo-
restasvirgensepântanos.Aqui-
lo já parece cena do fimdo mun-
do: os mineradores estão crian-
douminfernonegronumaesca-
la inimaginável.

Para extrair petróleo, a mis-
turaprecisaseraquecidaelava-
da. Três barris de água são usa-
dosparaprocessarumdepetró-
leo.Aáguacontaminadaéman-
tida em vastas lagoas, algumas
tão tóxicas que as companhias
empregam pessoas para reti-
rar os pássaros mortos da su-
perfície.Elasvazamvenenosor-
gânicos,arsênicoemercúriopa-
ra os rios. Refinar areias betu-
minosas requer duas a três ve-
zesmais energiaquerefinarpe-
tróleo cru. As companhias que
asexploramqueimamgásnatu-
ralsuficienteparaaquecer6mi-
lhões de casas. A operação de
areias betuminosas é a maior
fonteindustrial isoladadeemis-
sões de carbono do mundo.

O Canadá não agiu sozinho.
A maior arrendatária nas
areias betuminosas é a Shell,
que gastou milhões persuadin-
do o público de que ela respeita
oambiente.Outragrandeenga-
nadora, a BP, investiu na cons-
truçãodeusinas. Obanco britâ-
nico RBS emprestou ou reser-
vou8 bilhões de libras(US$ 13,3
bilhões) para a mineração de
areias betuminosas.

Não pretendo dizer que esse
país é o único obstáculo a um
acordo em Copenhague – mas é
omaior.Pareceestranhoescre-
ver isso. A ameaça imediata ao
esforço global não vem da Ará-
bia Saudita, do Irã ou da China.
Vem do Canadá. Como isso po-
deria ser verdade? ●

* Jornalista do The Guardian
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